
C. Mun. de P. Bco. 

Fls. N.º ___ _ 

Câmara 1flunicípaL de 'Pato 
---- -~-. 

Estado do Paraná 

PROJETO DE LEI N 2 35/95 

SÚMULA: Autoriza doação de imóvel para Elias Am­
brósio. 

Art. 12 - Fica o Executivo Municipal autorizado a 
doar o lote n 2 05 (cinco) da quadra nº 830 (oitocentos e trin­
ta), com área de 658,28m2 (seiscentos e cinquenta e oito metros 
e vinte e oito centímetros quadrados), constante da Matricula 
n 2 23.349 do cartório do 1 2 Oficio do Registro de Imóveis da 
Comarca de Pato Branco, Estado do Paraná, sem benfeitorias, pa­
ra Elias Ambrósio, brasileiro, casado, artesão, RG nº 
1.464.481/PR, CPF nº 285.404.339-15, residente e domiciliado à 
Rua José Vergilio Cantú, 165, em Pato Branco, Estado do Paraná. 

Parágrafo único. A doação de que trata o "caput" fica 
condicionada ao seguinte: 

I - inalienabilidade pelo prazo de 10 
qontados a partir do efetivo inicio das atividades 
da donatária; 

(dez) anos, 
industriais 

II - destinação do imóvel exclusivamente para o ramo 
de indústria de artefatos de madeira, vedada qualquer outra; 

III - inicio das atividades propostas no pedido obje­
to do Protocolo nº 173100, de 10 de julho de 1995, da Prefeitu­
ra Municipal, na forma nele contida, no prazo máximo de 4 
(quatro) meses, contados da publicação desta Lei; 

IV - outorga da escritura pública de doação somente 
após o efetivo inicio das atividades industriais propostas; 

V - revogação da doação, com perda integral das ben­
feitorias que edificar sobre o imóvel objeto da doação em bene­
ficio do doador, em caso de descumprimento de qualquer das con­
dições estabelecidas nesta Lei e na Lei nº 1207, de 03 de maio 
de 1995, com as alterações dadas pela Lei nº 1260, de 18 de no­
vembro de 1993. 

Art. 2º - Revogando as disposições em contrário, esta 
Lei entra em vigor na data da sua publicação. 

Rua Ararigbóia, 491 T elefax (0462) 2·4.2243 85.505-030 Pato Branco Paro nó 
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·. "Trifeitura'Muílicipal· déPa*o Branco 
' Estltehf11ô;1ãr;é1~ 

Lei Nº 1.385 
Data: 13 de outubro de 1995 · 

S.úlJlllla: Autoriza doação de im6~1 para Elias Ambrósio'. 
·. A Câmara Municipal de Pato Branco, Estado do Paran6, decretou e eu Prefeito 

Mumeipal, sanciono a segtiinte lei: 
Art. 1° ·Fica o Executivo:Municipal autorizado a doar o lote nºOS (cincolda quadra 

nº 830 .(oitocentos e trinta). com área de 6S.8,28m2 (seiloentos e çhjqoentaeoito melros 
· evinteeoitoçentúnetros~).constànte.daMatriculanº23.349doa.t/Jriodo lº 
Oficio do Regislro de Imóveis da Comarca de Pato Branco. Estado do: ~ seni 
benfeitorias, para Elias Ambrósio., brllsileiro, casado, artesão, RO nº l.464.481/PR. CPF 
nº 28S.4CJ4.339-1S, Rsidente e domiciliado à Rua José Vergflio Clll1ú, 16S, em PatO 
Brinco, 'Estado do Paraná. . . . . .. 

Parágrafo único • A doação cie que trata o "caput" fica condicioaada ao seguil!te: 
)-. inalienabilidadepelopAZOde 1.0(dez)inos, cOntadosapartirdoefiiÜvo ink:io das 

atividades~da~·" ·' 
· n ·destinação do im6vel.iJXehüiwmente pata o ramo de indústria.de artefatoil de 

madeira,.~ qualquer.outrà; ' 
m. início das atividades propostas no pedido objeto do Protocolonº 173WO, de 10 de ' 

julho de 199S, da Prefeitura Mumeipal, na forma.nele conüda, no•p•uááximo de 4 
(quatro);llleSOS, contados da publicação desta Lei; 

IV ·outorpdaescriturapúblicadedoaçãosomenteap6soefetivo.inlcioe1-satividades 
industrim propostas; 
. V • revogação da doação, com perita integral das benfeitorias que edificar $obre o 

· ~velobjetodadoaçãoembeneficiododoador;eincasodé~dequalquer 
das condiÇ6es-.belecidas nesta Lei e na Lei·nº 1.207, de 03 ct..maiode t99s, c:om as 
alterações dàdlls pela 1.ehiº 1260; de'.18 dê~ ~l99f · · · ·· 

Art. 2° •· ~· as~disposiÇ(ies em contrário, esta Lei entra em vigor na· 
data de sua·publicação. · · 

Gabinete do Prefeito Municipal de Pato Branco, em 13 de outubro de 199S. 
Delvlno Lon&hl 

Prefeito Municipal 



Câmara 1tflunicipal de rpato nco 

Estado do Paraná 

COMISSÃO DE MÉRITO 

Parecer Oa Projetod de Lei nº35/95 

S~mula: Autoriza a doação de imóvel para Elias Ambrósio. 

Análise: Busca o Executivo Municipal, autorização legislativa para d~ 
ar imóvel p~blico, conforme estabelece a Mensagem 024/95, 
Esta Comissão em mat~rias correlatas, sempre possicionou-se favorável 
a destinação de incentivos à instalação de novas iniciativas empresa­
riais, tendo em vista o desenvolvimento econômico de nosso municÍpio. 
Contudo, as Comissão de Justiça e de Finanças, ao observarem a via­
bilidade desta empresa e o consequente retorno à res p~blica, vincul! 
mos nosso voto em plenário. 
Entretanto do ponto de vista merital, mantemos nossa o~iniao estabele 
cida acima fornecendo PARECER FAVORÁVEL a sua aprovaçao. 

É o Parecer 

Rua Ararigbóia, 491 

em 18 de setembro de 1995 

Relator 

C) ~Polazzo 
M=~ PPR 

.~prJ 
Wu:?. Moraes 

Membro PFL 

Telefax (0462) 24.2243 85.505-030 Pato Branco Parand 



Câmara 11/lunicipal de tpato 

Estado do Paraná 

COMISSÃO DE' FTNANCAS' E ORCAMENTO 

P A R E C E R 

C. Mun. de P. Beo. 

Fls. N.!!~······--
-~--

Analisando o Projeto de Lei n9 35/95, de 

autoria do Executivo Municipal, o qual solicita autorização legisla­
t±va para doar imóvel de propriedade do Muniéipio à Elias Ambrósio, 

Artesão, portador do CPF sob n9 285.404.339-15, esta Comissão, após 

reunir-se com o nmesmo e tendo o citado cidadão se comprometido a 

efetuar a juntada de documento relativo a licença do Instituto Ambien­

tal do Paraná - IAP, resolve exarar parecer favorável a aprovaçao 

da matéria em téla, por encontrar-se a mesma amparada em lei municipal. 

Entretanto, vinculamos a segunda discussão e 

votação do aludido Projeto de Léi, a entrega do documento acima mencio­

nado. 

t o nosso parecer, sub censura. 

, 26 de setembro de 1.995. 

Rua Ararigbóia, 491 T elefax (0462) 24-2243 85.505-030 Pato Branco Parond 
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Câmara 1flunicipal de tpato 

Estado do Paraná 

Exmo. Sr. 
Cilmar Francisco Pastorello 
Presidente da Câmara Municipal de Pato Branco 

A Comissão de Justiça e Redação, por seus membros 
abaixo subscritos, no uso de suas atribuições legais e 
regimentais apresenta para a apreciação do douto Plenário desta 
Casa de Leis, a seguinte EMENDA ao Projeto de Lei n 2 35/95. 

EMENDA MODIFICATIVA: 

Modifica a redação do i!;lciso I do parágrafo único do 
artigo 1º do Projeto de Lei n 2 Jó/95, que passa a vigorar com a 
seguinte redação: 

Art. 1 2 -

Parágrafo único. 

I - inalienabilidade pelo prazo de 10 
contados a partir do efetivo inicio das atividades 
da donatária; 

Ruo Arorigbóio, 491 

Nestes termos, pedem deferimento. 

de 1995. 

PTB - PRESIDENTE. 

l*f UblJ-'ú '.) 

Arcari - PPR 

PMDB~ 

Telefox (0462) 24.2243 85.505-030 Pato Bronco 

(dez) anos, 
industriais 

Para nó 



• Câmara 1f/,unlcípal de 'Pato 

Eotado do Paraná 

COMISSÃO DE JUSTIÇA E REDAÇÃO 

PROJETO DE LEI Nº 35/95 

PARECER 

Fundamenta o Executivo Municipal com o Projeto de Lei 
nº 35/95, em obter autorização legislativa para doar ao Sr. 
Elias Ambrósio (artesão) o imóvel matriculado sob o nº 23349, 
registrado junto ao Registro de Imóveis da Comarca de Pato 
Branco-PR. 

Visa o presente Projeto, com a doação, desenvolver a 
indústria e comércio de nosso município 

A matéria está amparada legalmente e merece a sua 
tramitação. 

Desta forma, esta Comissão emite "PARECER FAVORÁVEL" 
a sua aprovação, com ressalva da EMENDA MODIFICATIVA sugerida 
pela Assessoria Jurídica . 

Rua Ararigbóia, 491 

.-1':'-11~ posso Parecer, 
Pato Branco, 14 de 

Osvaldo Luiz Gabriel 

Telefax (0462) 24.2243 85.505-030 Pato Branco Parand 
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Fls. N.<l _2..~---------

Câmara 11tunicípal de r:f ato 
---~---

- VISTO 

Estado do Paraná 

ASS'ESSORTA 'JURÍDICA 

PARECER AO PROJETO DE LET N9 35/95 

Pretende o Executivo Municipal, através do Pro­

jeto de Lei em epígrafe, obter autorização legislativa para doar imóvel 

de propriedade do Município, lote n9 05 (cinco) da quadra n9 830 (oito­

centos e trinta), com área de 658,28 m2, matriculado sob n9 23.349 junto 

ao 19 Ofício do Registro de Imóveis da Comarca de Pato Branco, ao Sr. 

Elias Ambrósio, artesão, portador do CPF sob n9 285.404.339-15. 

A proposição está acompanhada de documentos indis­

pensáveis a sua análise, tais como: solicitação do donatário; laudo de 

avaliação do imóvel objeto da doação; planta parcial do imóvel; certidão 

do Registro de Imóveis; certidão negativa de tributos municipais, esta­

duais e federais; certidão negativa de ação judicial criminal e Plano de 

viabilidade econômico-financeiro elaborado pelo Sebrae - Paraná. 

Dentre a relaÇão dos documentos acima mencionados 

nao encontramos a certidão negativa de ação judicial civil, que deverá 

ser juntada antes da matéria vir a ser deliberada em plenário. 

Cumpre as comissões aue irão analisar a matéria, 

verificar se a doação será efetivada em nome de pessoa física (Elias 

Ambrósio) e/ou jurídica (Indústria Três Irmãos Ltda) conforme consta 

do Plano de Viabilidade Econômico-Financeiro, elaborado pelo Sebrae. 

Quanto ao texto do aludido Projeto, sugerimos 

seja elaborada emenda modificativa ao inciso I do parágrafo único do 

artigo 19, para reduzir o prazo de inalienabilidade de 15 (quinze) para 

10 (dez) anos, conforme consta da Lei Municipal n9 1.207/93, que institui 

normas para doação de imóveis públicos à atividades industriais. 

Estando a matéria legalmente amparada, exaramos 

parecer favorável a sua regular tramitação, observadas as ressalvas 

acima apontadas. 

~ o parecer, SMJ. 

11 de setembro de 1.995. 

Rua Ararigbóia, 491 Pato Branco Parond 



e. Mun. de p. Bc!: 
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Prefeitura 1flunicipal de tpato Branco 1-----...:.;v~-1:-__ , __ _ 
ESTADO DO PARANÁ 

GABINETE DO PREFEITO 

PROJETO DE LEI Nº 3!;95 

Súmula: Autoriza doação de imóvel para Elias Ambrósio. 

Artigo 1º. Fica o Executivo Municipal autorizado a doar o lote nº 05 (cinco) da 

quadra nº 830 (oitocentos e trinta), com área de 658,28m2 (seiscentos e cinquenta e oito 

metros e vinte e oito centímetros quadrados), constante da Matricula nº 23.349 do Cartório 

do 1 º Oficio do Registro de Imóveis da Comarca de Pato Branco, Estado do Paraná, sem 

benfeitorias, para Elias Ambrósio, brasileiro, casado, artesão, RG nº 1.464.481/PR, CPF nº 

285.404.339-15, residente e domiciliado à Rua José Vergilio Cantú, 165, em Pato Branco, 

Estado do Paraná. 

Parágrafo único. A doação de que trata o '"caput" fica condicionada ao seguinte: 

1 - Inalienabilidade pelo prazo de 15 (quinze) anos, contados a partir do efetivo 

início das atividades industriais do donatário; 

II - Destinação do imóvel exclusivamente para o ramo de indústria de artefatos de 

madeira, vedada qualquer outra; 

IIl - Início das atividades propostas no pedido objeto do Protocolo nº 173100, de 

1 O de julho de 1. 995, da Prefeitura Municipal, na forma nele contida, no prazo máximo de 

4 (quatro) meses, contados da publicação desta Lei; 

IV - Outorga da escritura pública de doação somente após o efetivo início das 

atividades industriais propostas; 

V - Revogação da doação, com perda integral das benfeitorias que edificar sobre o 

imóvel objeto da doação em beneficio do dow\O~m caso de descumprimento de qualquer 

das condições estabelecidas nesta Lei e na Lei nº l.207, de 03 de maio de 1.995, com as 

alterações dadas pela Lei nº 1.260, de 18 de novembro de 1.993. 

Artigo lº. Revogando as disposições em contrário, esta Lei entra em vigor na data 

da sua publicação. 



• 
Prefeitura 1flunicipal de tpato Branc 

ESTADO DO PARANÁ 

GABINETE DO PREFEITO 

d p Bco. 
~ o~--------
Fls. 'N--~---
~--------------:~ iS~ro,..........--. 

MENSAGEM Nº 024195 

Excelentíssimo Senhor Presidente e demais membros da Câmara Municipal 

de Pato Branco, Estado do Paraná. 

Servimo-nos desta Mensagem para encaminhar à esta Colenda Casa 

de Leis o incluso Projeto de Lei que solicita autorização legislativa para 

efetuar a doação do lote nº 05 da quadra nº 830, com área de 658,28m2, 

objeto da Matrícula nº 23.349 do Cartório do 1º Oficio do Registro de 

Imóveis desta Comarca, para Elias Ambrósio, brasileiro, casado, artesão, 

RG nº 1.464.481/PR, CPF nº285.404.339-15, residente e domiciliado à Rua 

José Vergilio Cantú, 165, nesta cidade. 

A doação solicitada através do pedido contido no Protocolo nº 173100, 

de 10107195, desta Prefeitura Municipal, se destina a que a Requerente 

transfira sua atividade industrial de artefatos de madeira e dê novas 

dimensões ao negócio, na forma constante do estudo de viabilidade técnica 

incluso ao citado Protocolo. 

Contando com a aprovação do Projeto de Lei, antecipamos 

agradecimentos e colhemos o ensejo para renovar protestos de estima e 

consideração. 

Gabinete do Prefeito Municipa·l·' de Pa7o Banco.~ em 16 de agosto de 

1.995. i ! t . / 
V/~ 

i ~~~ º n1~ghi G 
re ºeito Municipal 



• PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESTADO DO PARANA 

LAUVO Vf AVALIAÇÃO 

PATO 

e. Mutr. de P. -Bco. · 

Fls. 1'-J.º __ _:_fl----------··-· 
______ ,Y._ ________ . 

VISTO 

BRANCO 

Pelo Vec.keto nº 2.489/95,o Pke6e~to Mun~c.~pal de Pato 
Bkanc.o, Vk. VELVINO LONGHI, ~Yl.l.>~t.u.~u a Com~6-0âo de Aval~ação, ~ntegkada pelo-0 
Sk.6. OSORIO BARBOSA BARAO, LUIZ MARCOLINA, RUBENS JUGLAIR, MARCOS COMIN,VIVER­
CINO COEOMBO e HILÁRIO PRIMO FAGGION, -0ob a pke-O~denc.~a do pk~me~ko e -0ec.keta­

k~ado pelo-0 demaÁ.-0, pkoc.edekem a aval~ação do -0egu~nte ~móvel: 

-Lote nº 05 da quadka nº 830 c.om a áJiea de 658,28m2 ,c.0Y1.1.>tante da ma.tlc.~c.uia nº 

23.349 do CaktÓk~o do 1º 06~c.~o do keg~-0tko de Imóve~ da Comakc.a de Pato Bkan 

e.o E.6tado do Pakarui • 

-In6ka-e-0tkut.u.ka públ~c.a ex~-0tente: 

-água, luz e e.alçamento , c.on6kontaçõe-0: 6kente c.om a Rua Jo-0~ Vekg~l~o Cantú 
com 13,40m.Fundo-0 com 0-0 lote.6 02 e 03 com 13,40m.lado d~ke~to com o lote nº04 
com 49,19m; lado e-0quekdo c.om o lote nº 06 c.om 49,06m. 

AVALIAÇÃO 
Ba...6eado na...6 venda...6 e6et.u.ada...6 no.6 úl;Cimo.6 3 me.6e.6 em 

tekkeno.6 pkóx~mo.6 a áJiea ac~ma c.~tada, vek~á~c.amo-0 que a méd~a pok m2 áo~ c.o~l 

mekc.~al~zada à R$ 10,00. O tekkeno com 658,28m2 X R$ 10,00 = R$ 6.582,80,ava­
l~amo.6 em R$ 6.582,80 (Se~.6 m~l, qu~nhento.6 e o~tenta e do~.6 kea~~~ e o~tenta 
c.entavo-0) • 

Pato Bkanco, 11 de ago-0to de 1.995. 

~~ 
OSlJRIO BARBOSA BARAC 

Pke.6~dente. 

R~st1m 
Me.m'toL. 

Vl~L0/.11!() 
Me.mbko 

LIJIZ MARCOLINA 
Se.c.k e.tá.Ji ~o 

~IN 
Membko 
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Fls. N.º-~--------­
-----~------~~ 

VISTO 
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C. Mun. de P. Bco. 

Fls. N.º. 2 C __________ _ 
------~---

VISTO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PATO BRANCO 
ESTADO DO PARANÁ 

LAUVO VE AVALIAÇÃO 

Pelo VecJr.eto nº 2.489/95,o 0Jr.e6eito Municipal de Pato 
BJr.anco, VJr.. VELVI NO LONGHI, b1.-6ütuiu a Comi.6-6âo de Avaliaç.ão, integJr.ada pelo-6 
SJr.-6. OSORIO BARBOSA BARAO, LUIZ MARCOLINA, RUBENS JUGLAIR, MARCOS COMIN,VIVER­
CINO COCOMBO e HILÁRIO PRIMO FAGGION, -6ob a pJr.e-6idencia do pJr.imeiJr.o e -6ecJr.eta­
Jr.iado pelo-6 dernaL6, pJr.ocedeJr.em a avaliaç.ão do -6eguinte imóvel: 
-Lote nº 05 da quadJr.a nº 830 com a áttea de 658,28m2 ,con-6tante da matkicula nº 
23.349 do CMtÓJr.io do 7º 06icio do Jr.egi-6tko de Imóvei-6 da ComMca de Pato BJr.an 
co E-6tado do PManá • 

-In6Jr.a-e-6tkutuJr.a pública exi-6tente: 
-água, luz e calç.amento , con6Jr.ontaçõe-6: 6Jr.ente com a Rua Jo-6é VeJr.gilio Cantú 
com 13,40m.Fundo-6 com o-6 lote-6 02 e 03 com 73,40m.lado diJr.eito com o lote nº04 
com 49,19m; lado e-6queJr.do com o lote nº 06 com 49,06m. 

AVALIAÇÃO 
Ba-6eado na-6 venda-6 e6etuada-6 no-6 úlümo-6 3 me-6e-6 em 

teJr.Jr.eno-6 pJr.óximo-6 a áttea acima citada, veJr.i6icamo-6 que a média. pok m2 6oi CO-' t 

meJr.cializada à R$ 70,00. O teJr.Jr.eno com 658,28m2 X R$ 10,00 = R$ 6.582,80,ava­
liamo-6 em R$ 6.582,80 (Sei-6 mil, quinhento-6 e oitenta e doi-6 Jr.ea~~~ e oitenta 
centavo-6). 

Pato BJr.anco, 11 de ago-0to de 7.995. 

OSORIO BARBOSA BA~ 
PJr.e-0idente 

VIVERCINO COLOMBO 
MembJr.o 

--· UJIZ~NA 
SecJr.etáJc.io 



1º OFICIO 
REGISTRO GERAL DE 
C.G C 77 780 781/0001-09 

• 

, 
!MOVEIS 

COMARCA DE PATO BRANCO - PR 
'RUA OSVALDO ARANHA. 697 

TITULAR: 
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C. Mun. da P. Bco. 
Fls. N.º j(} 

----~~=-f~ 
VISTO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PA 
------------- Estado do Paraná ------------

Departamento da Fazenda 
Certidão Negativa de Tributos 

Nome , 
ELIAS AMBROSIO. 

28233 

Endereço ----------------. 

PATO BRANCO - PR 

* * * 
Inscrição lmoblllárla 1 

*· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *I . . . 

Lote Nº I · *. *. *. *. ~ Quadra N.0 1 
·*·*·*·*· 

Finalidade 

Para fins diversos *·*·*·*·* *·*·*·*·*·*· *·*·*·*·*·* 
. *· *· *· *· *· *· *. *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· * 
. *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· * 
. *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· *· * 

Informações 
DIVIDA ATIVA 

O Positivo 

O Negativo 

Em __ / __ / __ Ass. 

Ressalvo o direito de a Fazenda Municlp 

acima, que vierem a ser apuradas, cerllfloo 

consta, até esta data, Inscrições em, dívidas ativa 

nome do requerente. 

* VALIDO POR 30 (TRINTA) DIAS 
IMPRBPBL 2H·2217 li bl1. Hd de 27101 a 28250 12/94 

DIVISÃO DE CADASTRO E 

O Positivo 

1..21 Negativo 

Em_0_3_1_0_?_1_9_5_As-' -·~ ,.,,__,, 
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ESTADO DO PARANÁ 

Distrito, Município e Comarca de Pato Branco 
JUÍZO DE DIREITO DA VARA CRIMINAL 

Travessa Golós, 55 - Centro • Cx. Postal, 01· Fone 24-1048 - 24-1990 · Ramal 214 

Forum Desembargador 

C. Mun. de p. fkc 

:_N·•-jl--
v1ÚÕ------------ ·~ ... 

5~&~~$~5~ ~~~Waf.f,5~ 
Escrlvôo do Crime, Júri, e Execuções Criminais Auxiliar de Cartório 

-CERTIDAO 
CERTIFICO, a pedido verbal de parte interessada, que revendo 

em meu Cartório o LIVRO ROL DOS CULPADOS e os AUTOS DE PROCESSOS CRIMES 
EM ANDAMENTO, dos mes~os nada consta a(s) pessoa(s) de ELIAS AMBROSIO, bra-

sileiro, casado, artesão, natural de Anita Garibaldi-SC, nascido aos ' 

14.11.56, filho de José Arnbrosio e Luiza de Lourenzi, RG 1.464.481-PR, 

residente e domiciliado nesta cidade.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-

-ESTADO ºº PARARA 
----pQOER JUOICtARIO 

·QMARCA OE 
. BRANCO - PR 

PATO c·=>1M1NAL VARA r-' • 
. . dos Santo• F1lh• 

1''a11stino t'.has,
0 

Criml..al 
E1cr111 

O referido 
e Comarca de Pato Branco, Es 

ade e dou fé. Da,Oa e pQSSada nesta cidade 
o Paraná. aos tres do rnes de Julho do ano 

de 1995. Eu, Escrivão datilografei, subscrevi e assino. 



MINISTÉRIO DA FAZENDA 
SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL 

CERTIDÃO DE OUIT AÇÃO DE TRIBUTOS E CONTRIBUIÇÕES FEDERAIS 
ADMINISTRADOS PELA SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL 

CONTRIBUINTE 

~ Nome, Firma ou Razão Social 

ELIAS AMBRÓSIO. 
~ Rua, Avenida; Praça, Estrada, Superquadra, 

RUA JOSE VERGILIO CANTU 

~ N? ~ Apto. Sala Andar 

165 
1 1 

2J Bairro 

BANCÁRIOS ~ 
.-..:!J Município 

PATO BRANCO 

0910?0.5-8 

15 JUt -

ARF - Pa.to Branco /PR 

N? M - 307017 

w CGC ou CPF 

285.404.339-15 

~ CEP 
85.504-570 

Distrito 

~ UF 

PR.-

11 1 Para fins. de transferência de residência para o exterior, esta Certidão abrange os dependentes abaixo: 

Nome do(s) dependente(s) Grau de parentesco Data do nascimento 

-·-----·-

1 -

C. Mun e 
~ 
Fls. N.º.Ji. 

----~ 
1 v.-s:r 

------·--- ----·-·- ·-----·-------------------·· - -------·------ ·------------------- ---

Observações: 

Filial D Esta Certidão, no caso de Pessoa Jurídica, abrange somente o Estabelecimento 

Matriz D acima identificado 

CERTIDÃO 

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar quaisquer dívidas de 
responsabilidade do Contribuinte acima, que vierem a ser apuradas, cer­
tifico que não constam, até esta data, nesta unidade, pendências em 
seu nome. relativas aos tributos e contribuições federais administrados 
pela Secretaria da Receita Federal. 

Prazo de validade: Três meses quando Pessoa Jurídica 

Seis meses quando Pessoa Física. 

Modelo 1 Aprovado por IN da SRF. 

Uso Exclusivo da SRF 

Carimbo, Data e Assinatura 

lmprel18a Nacional 



-

' 
., 

• 
MINISTÉRIO DA FAZENDA i ~· Mun. d1 P. 
SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL 

Fls. e. 
~ 

N.~ J 

REQUERIMENTO DE CERTIDÃO DE QUITAÇÃO DE ~5 JUL 1995 - _ç;; ~ 
--./. -TRIBUTOS E CONTRIBUIÇÕES FEDERAIS ADMINISTRADOS \11<:rc 

-
PELA SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL ~ r,, b t'dJff};í51coJiPR lrORA Pi'IMB"O ~ E ECEF 

CONTRIBUINTE 

L!_j NOME, FIRMA OU RAZÃO SOCIAL ~ CARIMBO DO CGC 

ELIAS AMBRÔS IO 
~ CPFOUCGC 

285 404 339-15 
l_1.J RUA, AVENIDA, PRAÇA, ESTRADA, SUPERQUADRA ... 

RUA JOSt VERGÍLIO CANT'Ô' 
L!J Nª ~APTO., SALA, ANDAR ~ CEP 

165 
1 1 85504-570 

L2.J BAIRRO ~ DISTRITO 

BANCÁRIOS 
l_Ll MUNICIPIO L!2.J UF 

PATO BRANCO 1 PR 
FIM A QUE SE DESTINA A CERTIDÃO 

LEJ A~UISIÇÃO DE IMÔVEL - TRANSFER~NCL\.. 
13 1 INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Recolhe tributos ou contribuições centralizadamente Indique quais: 

SIM D NÃO D Indique o CGC do estabelecimento centralizador 

14 1 CASO HAJA OCORRIDO INCORPORAÇÃO, FUSÃO, CISÃO, MUDANÇA DA RAZÃO SOCIAL, ETC., INFORMAR: 

1 

RAZÃO SOCIAL ANTERIOR: CGC ANTERIOR: 

11 1 

~ REQUER CERTIDÃO DE QUITAÇÃO DOS TRIBUTOS E CONTRIBUIÇÕES FEDERAIS ADMINISTRADOS PELA SECRETARIA DA RECEITA 
FEDERAL, A QUE ESTÁ VINCULADO, DECLARANDO, SOB AS PENAS DA LEI, Sf::REM VERDADEIRAS AS INFORMAÇÕES PRESTADAS 
NESTE FORMULÁRIO. 

NOME: ELIAS AMBROSIO /o CPF: 285 404 339-15 
;:::6::.. --- ~~e P. .BCO.' 04/07/95 

ASSINAtUR/t' LOCAL E DATA 

INSyRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO 
, 

1 • DEVE SER PREENCHIDO À MÁQUINA, OU EM LETRA DE FORMA SEM EMENDAS, RASURAS, OU BORRÕES 

1.1 . NO CASO DE PESSOA FÍSICA: 
PREENCHER OS QUADROS DE Nºs: 1 A 10, 12 E O VERSO DO REQUERIMENTO. COM O(S) NOME(S) OO(S) DEPENDENTE($) 
E GRAU DE PARENTESCO, NO CASO DE MUDANÇA DE DOMICÍLIO PARA O EXTERIOR. 

1.2. NO CASO DE PESSOA JURÍDICA: 

PREENCHER OS QUADROS OE N•s: 1A13 E, SE FOR O CASO, O 14, APONDO O CARIMBO CGC NO QUADRO Nº 11. 

2 - O REQUERIMENTO - QUADRO 15 - DEVERÁ SER ASSINADO: 

PESSOA FÍSICA· PELO CONTRIBUINTE OU PROCURADOR HABILITADO: 

PESSOA JURÍDICA· PELO REPRESENTANTE OU PROCURADOR HABILITADO. 
EM AMBAS AS HIPÓTESES, DEVERÃO SER INDICADOS O NOME E O CPF DO SIGNATÁRIO. 

O FORMULÁRIO, DEVIDAMENTE PREENCHIDO, DEVERÁ SER ENTREGUE NA UNIDADE DA RECEITA FEDERAL QUE JURISDICIONAR 
O DOMICÍLIO TRIBUTÁRIO DO CONTRIBUINTE E, NO ATO, SER APRESENTADO OCIC, NO CASO DE PESSOA FÍSICA, OU O CARTÃO 
DO CGC, QUANDO SE TRATAR DE PESSOA JURÍDICA 

MODELO Ili APROVADO POR IN DA SRF N1 99/93 1• Voa (branca) Interessado - 2" Via - Ag. SRF 

., 

.. 



PLANO DE NEGOCIO 

ROTEIRO DE VIABILIDADE 

ECONOMICO-FINANCEIRO 

Este roteiro de Viabilidade Econômico-Financeiro é fruto das informa\.'Ões levantadas 

por você, futuro empreendedor. Assim ·a sua eficácia está atrelada à confiabilidade 

destas informações. 

Salientamos a importância de voc'ê analisar todos os pontos fortes e fr.u."Os, de SWl 

futura empresa, e lembre-se, o papel do empresário é fundamental para o sul.-esso 

do empreendimento. 

Parabéns pela SWl opçao, e conte com o SEBRAE na sua caminhada rumo ao 

sucesso! 

EMPRESA: INDUSTRIA TRKS IRMAOS LTDA. 

RAMO: ARTEJi'ATOS DE MADEIRA 

CIDADE: PATO BRANCO 

C. Mun. de P. Bco. 

Fls. N.2 __ .• J!::L ...... -
________ :sf._0 

Vl'.~1·0 ---- ---
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4.0 ASPECTOS ECONOMJCOS E FINANCEIROS 

HORA/DIA DIA/MES MES/ANO 
8 20 

Este quadro apresenta como funcionará sua empresa 

em relação à boms, dias e meses trabalhados. 

4.2 YULITlC~ DE VENDA 
4.2.1 POLITICA DE VENDA DE PRODUTOS 

12 

TIPO DE PRODUTO MERCADO VJ1:NDAS PRECO DE VENDA 

TROFEUS 1 560 

MEDALIIAS 1 16000 

POI<l'A-RJn'RATOS 1 1125 

TABlJA DE CARNJ<: 1 400 

RODO 1 266 

CABO DE CARIMBO 1 11428 

RIPA PARA CARIMBO 1 11428 

CARIMBO COMPLETO 1 5514 

ROLO DE MACARRAO . 1 285 

TAlllJA PARA PANEI A 1 400 

PUX PARA MOVEIS 1 11428 

CABO PAR VASSOURA l 1000 

PE PARA MOVEIS 1 1067 

PORTA FERRO 1 437 

ESTOJO ESCOIAR 1 874 

MOL PARA QUADROS l 800 

4.2.2 POLITICA DE VENDA DE SERVIÇOS (MES) 
TIPO DE SJ1~RVICO MERCADO V .. ~NDAS 

1 o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 

Estes quadros apresentam infor~ que servem para o cálcuk> 

da Receita Total da Empresa. 

2,50 

0,10 

3,00 

1,50 

2,00 

0,40 

0,30 

0,70 

1,50 

1,50 

0,50 

0,50 

0,40 

1,80 

1,50 

3,00 

VAUlR 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

%1PI 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 
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4.3.1 POIXflCA DE COMERCIALIZACÁO DE PRODUTOS 

POLITICA DE VENDA % PRAZO MEDIO 

VENDA A VISTA 10 

VENDA A PRAZO 90 30 

4.3.2 POUTICA DE COMERCIALIZAÇÃO DE SERVICO 

POLITICA DE VENDA % PRAZOMEDIO 

VENDA A VISTA o 
VENDA A PRAZO o 
Este quadro apresenta a divis.'io de vendas à vista e à prazo 

em relação ao; vendas totais. 

o 

FORMAS DE COMPRA PRAZOMEDIO 

AVISTA 50 

APRAZO 50 

Este quadro apresenta a divisão das compras à vista e à prazo 

em relação as compras totais. 

30 

PRAZO DE RECEBIMENTO RESERVA TOTAL 

3 30 

Este quadro define qual deve ser o estoque mínimo necessário 

em dias. 

33 

C. Mun. r!e P. Bco. 
Fls. N. º .... _J.2 ___________ _ 
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14.6 MAO-DE-URRA NJ!;C.:ESSARLA 
4.6.1 DEMONSTRATIVO DE MÃO-DE-OBRA DIRETNMES 

CARGO No.Jt'UNC. SALARIOS ENCARGOS TOTAi~ 

MARCENEIRO 2 500,00 425,00 1.850,00 

AUX. PRODUÇAO 2 150,00 127,50 555,00 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 O,IX) 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

TOTAL 4 2.405,00 

14.6.2 DEMONSTRATIVO DE MÃO-DE-OBRA INDIRETA/MES 
CARGO No.Jt'UNC. SALARIOS ENCARGOS TOTAL 

GERENTI~ 1 500,00 425,00 925,00 

AUX. ADMINISTRAT 1 150,00 127,50 277,50 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 O,IX) 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,(N) 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 0,00 

TOTAL 2 l.202,50 

Este quadro apresenta a utilização de mão-de-Obra direta, (utilizada na produção) e indireta 

(utilizada nos serviços administrativos e escritório) e seus respectivos salários e encargos 

sociais. 

C •. f;iu\1. r~:i P. BcÇJJ. 

Fls. N.2 A ? _,, __ _ 
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14.7 INV '1'/MEN1'0 FIXO 
DISCRIMINAÇÃO VALOR$ 
TERRENO o,oo 
CEDIDO PElA PREFEil'URA 0,00 

CON~'TRUÇõlt::S 7.000,00 

CONSTRUÇAO DE 120 M2 7.000,00 

0,00 

MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 10.000,00 

10.000,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

MOVEIS E UTENSIUOS 3.000,00 

3.000,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

VEICULOS 10.000,00 

10.000,00 

0,00 

0,00 

OUTROS 2.500,00 

2.500,00 

0,00 

0,00 

TOTAL 32.500,00 

Este quadro apresenta todo o investimento em imobilizado, que será necessário 

para a Empresa poder manter sua estrutura em perfeito funcionamento. 

V1$IO 
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4.10 PROJEÇÃO DE RECEITAS OPERACIONAIS/PRODUTOS 
PRODUTOS QTDE PREÇO RECEITA TOTAL 

TROFELJS 560 2,50 1.400,00 

MEDALHAS 16000 0,10 1.600,00 

PORTA-RE'l'RA'l'OS 112.5 3,00 3.375,00 

TABUA DE CARNI\ 400 1,50 600,00 

RODO 266 2,00 532,00 

CABO DE CARIMB 11428 0,40 4.571,20 

RIPA PARA CARlM 11428 0,3) 3.428,40 

CARIMBO COMPLE 5514 0,7 l 3.859,80 

ROLO DE MACARR 285 1,5 J 427,50 

TABUA PARA PAN 400 1,5) 600,00 

PUX PARA MOVEIS 11428 0,5) 5.714,00 

CABO PAR V ASSO 1000 0,5) 500,00 

PE PARA MOVEIS 1067 0,4) 426,80 

PORTA FERRO 437 l,81) 786,60 

ESTOJO ESCOi AR 874 1,5 l l.311,00 

MOL PARA QlJADR 800 3,0) 2.400,00 

TOTAL 31.532,30 

4.10.2 PROJJ<:çxo DE Rl<:CEITAS OPERAC./~ 1<:RV. 

SERVIÇOS QTDE PRECOVEND1 ~ RECEITA TOTAL 

o o 0,0~ 0,00 

o 0,01 0,00 

o 0,0) 0,00 

o 0,0~ 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

TOTAi. 0,00 

Estes quadros possibilitam projetarmos as receitas operacionais, ou seja, o valor total 

das vendas mensais, dos produtos ou serviçu> a partir do seu preço unitário. 

C. Mun. cfo r. Bco. 
• Fls. N.!! (::8 
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$IPI 

70,00 

80,00 

168,75 

30,00 

26,60 

228,56 

171,42 

192,99 

21,38 

30,00 

285,70 

2.'i,00 

21,34 

39,33 

65,55 

120,00 

1.576,62 



4.11 PROJEÇÃO DE CUSTOS OPERACIONAIS/PRODUTOS 
PRODUTOS QTDI<~ CUSTO UNITARIO CUSTO TOTAL 

ífROFHUS 560 1,14 638,40 

MEDAI.HAS 16000 0,05 800,00 

PORTA-RE'l'RA"fOS 1125 0,62 697,50 

TAHlJA DE CARNE 400 0,71 284,00 

RODO 266 1,60 425,60 

CABO DE CARIMB 11428 0,03 342,84 

RIPA PARA CJ\JUM 11428 0,03 342,84 

CARiMHO COMPI.E 5514 0,05 275,70 

ROi .O DE MACAlm 285 1,00 285,00 

TABlJA PARA PAN 400 0,71 284,00 

PUX PARA MOVEIS 11428 0,09 J.(128,52 

CABO P Ail V ASSO 1000 0,29 290,00 

PE PARA MOVEL'i 1067 0,26 277,42 

PORTA FERRO 437 0,58 253,4() 

a'TOJO ESCOLAR 874 0,22 192,28 

MOL PARA ülJADH 800 1,19 952,00 

TOTAL 7.369,56 

F.stc quadro projeta o custo total de mercadorias vendidas, ou de matérias-primas, 

incorridos no mes. 

$ IPI 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

~·do P. Bco. 
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14.12 U CAIL'UW DE ICMS 
A. DEBITO ICMS 
DESTINO PRODUTO/UJl' % VENDAS AUQUOTA 

PARANA 70,00 22.072,61 17,00 

OUTROS ESTADOS 30,00 9.459,69 12,00 

. 0,00 0,00 0,00 

. 0,00 0,00 0,00 

. 0,00 0,00 0,00 

TOTAi. 

B. CREDITO ICMS 
ESTADO DE ORIGEM % COMPRAS ALI QUOTA 

PARANA 100,00 7.369,56 17,00 

OUTROS ESTADOS 0,00 0,00 12,00 

. 0,00 0,00 0,00 

. 0,00 0,00 0,00 

. 0,00 0,00 0,00 

TOTAi. 

F.ste quadro calcula qual o custo real do ICMS que a Empresa incorreu no mcs, 

ou seja, a diferença entre u débito e o LTédito. 

% 

PIS U,65 

COJt'INS 2,00 

CONTRIBUICAO SOCIAi, 1,00 

COMISSAO DE V.E.NDAS 10,00 

ISS 0,00 

IPI 

OUTROS 

Este quadro apresenta os custos que tem relação direta com as vendas, ou seja, 

só ocorrem quamJo efetiva-se a venda. 

Lucro Real = l ou J,ucro Presumido = O = = > 

VALOR DEBITO 

3.752,34 

l.135,16 

0,00 

0,00 

0,00 

4.887,51 

VALCREDITO 

l.252,83 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

1.252,83 

TOTAi, 

204,96 

630,65 

315,32 

3.153,23 

0,00 

l.576,62 

0,00 

Base de cálculo/IR 

INDUS'fRIA/COMJ<:RCIO 3,50 275,91 

SERVICO 8,00 0,00 

F.ste quadro serve para optar pelo sistema do Imposto de Renda dcsc jado, ou seja, 

Lucro Real ou Lucro Presumido. 

e. M .. m. de P. Bc6 
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15 cmffUS n AUS UYl!:KAC.:JUN AIS ~ 
DISCRIMINAÇÃO VALOR$ 

MAO-DE-OBRA INDIRhlA + ENCARGOS 1.202,5 

PRO-LABORE+ ENCARGOS 300,00 

AGUA, LUZ E TEU.:t'ONF~ 700,00 

HONORARIOS CONTABEIS 100,00 

D~PF..SAS COM VEICULOS 400,00 

MAT. DI•: EXPEDIENTE E CONSUMO 50,00 

JUROS E DESPl<:SAS BANCARIAS 0,00 

SEGUROS 50,00 

PROPAGANDA 400,00 

DEPRECIAÇÃO 319,17 

MANUl'J<.:NÇÁO 150,00 

CONDOMINIO 0,00 

ALUGUEL 0,00 

D~PESA DE VIAGEM 400,00 

SERVICOS DE TERCEIROS 100,00 

ONIBUS, TAXI .. ~ SJ<:ws 30,00 

OUTROS 200,00 

. 0,00 

. 0,00 

. 0,00 

TOTAL 4.401, 

Este quadro representa o somatório dos custos fixos, ou seja, aqueles que 

independem do maior ou menor valor das vendas. São custos da manutenção 

da e!>lrutura da Empresa. 

. . 



q.JO UK{:AM J!.;fVJV lll!,; K,. . ._ l.:IJ'A~' /!,; llESPESAS 

DISCRIMINA<;AO VAJ,UK $ li '70 

1. RECEITA TUTAL 33.108,92 100,00 
VENDA A VISTA 3.310,89 10,00 

VENDA A PRAZO 29.798,02 91,00 

2. CUSTOS V ARlA VI<:IS 19.565,92 59, 
CUSTO DO PRODUTO 7.369,56 22,26 

MAO-DE-OBRA DIRETA + ENCARGOS 2.405,00 7,26 

JCMS 3.'34,68 10,98 

PIS 204,96 0,62 

CO.fi'INS 630,65 1,90 

CONTRIBUICAO SOCIAi, 315,32 Cl,95 

COMISSAO I>l~ VENUAS 3.153,23 9,52 

ISS 0,00 o,oo 
IMPOSTO DE RENDA PIU:SUMIDO 275,91 0,83 

IPI 1.576,62 4,76 

OUTROS 0,00 0,00 

13. LUCRO BRUTO li 13.542,99 li 40,901 
14. CUSTOS I<'IXOS 4.401,67 

MAO-DE-OBRA INDIRETA + ENCARGOS 1.202,50 

PRO-LABORE + ENCARGOS 300,00 

AGUA, LUZ E TELEFONE 700,00 

HONORARIOS CONTAREIS 100,00 

DESPESAS COM VEICULOS 400,00 

MATERIAL DE EXPEDIENTE E ~ONSUMO 50,00 

JUROS t: m:sPESAS BANCARIAS 0,00 

SEGUROS 50,00 

PROPAGANDA 400,00 

DKPRECIACAO 319,17 

MANUTENCAO 150,00 

CONDOMINIO 0,00 

ALUGUEL 0,00 

Dl<:SPESA OI<: VIAGl<:M 400,00 

SERVICOS DE U:KCEIKOS 100.00 

ONIBUS, TAXI E SELOS 30,00 

OUTROS 2CNl,OO 

. 0,00 

. fl,00 

0,00 

5.LUCRO OPERACIONAL 9.141,33 

CONTK. SOCIAL S/ O LUCRO 831,03 

LUCKOAPOSCO~fR.SOCIAL 8.310,30 

L RENDA PESSOA JURIDICA 2.877,57 

LUCRO APOS O L DE RENDA 6.232,72 

L RENDA Rl.<:11DO NA t'ONTI<: 498,62 

6. LUCRO LIQUIDO 5.734,10 

Este quadro utiliza as informações levantadas 006 quadros anteriores, e nos mostr.i 

a relação das Re.:eiw Totais e dos C'uslos, apresentando qual é o LU<..ro Líquido da 

Empresa. 

13,29 
3,63 

0,91 

2,11 

0,30 

1,21 

0,15 

0,00 

0,15 

1,21 

0,96 

Cl,45 

Cl,00 

0,00 

1,21 

0,30 

0,09 

0,60 

0,00 

0,00 

0,00 

1 27,61 1 

17,32 

. . 



4.17.1 ANAUSE DE SENSIBILIDADE 
DISCRIMINAÇÃO (-) 20% DO FA TURAMENTO 

1. FATURAMENTO 26.487,13 

2. CUSTOS VARIA VEIS 15.652,74 

3. MARGEM DE CONTR. 10.834,39 

4. CUSTOS FIXOS 4.401,67 

5. LUCRO OPERACIONAL 6.432,73 

6. PONTO DE EQlJILIBRIO 10.760,87 

4.17.2 ANALISE DE SENSIBILIDADE 

DISCRIMINAÇÃO (+) 10% DO )'A'fURAMENTO 

1. FATURAMENTO 36.419,81 

2. CUSTOS VARIA VEIS 21.522,52 

3. MARGEM DE CONTR. 14.897,29 

4. CUSTOS f1XOS 4.401,67 

5. LUCRO OPERACIONAL 10.495,62 

6. PONTO DE EQlJILIHRlO 10.760,87 

4.17.3 ANALISE DE SENSIBILIDADE 
DISCRIMINAÇÃO ( +) 10% DO e.MERCADOR~ 

1. FATURAMENTO 33.108,92 

2. CUSTOS VARIA VEIS 20.302,88 

3. MARGEM DE CONTR. 12.806,()4 

4. CUSTOS .FIXOS 4.401,67 

5. LUCRO OPERACIONAL 8.404,:n 

6. PONTO DE EQUILmRtO 11.380, 13 

F.stes quadros demostram as variações que poderão ocorrer com o 

aumento ou diminuição no faturamento da Empresa e com a redução 

dos custos de matéria-prima, e os resultados que ocorrerão com esta 

variação. 

% 

100,00 

59,10 

40,90 

16,62 

24,29 

40,63 

% 

100,00 

59,10 

40,90 

12,09 

28,82 

29,55 

% 

100,00 

61,32 

38,68 

13,29 

25,38 

34,37 
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4.18 FLUAU JJE CAIXA OPFl!.~,_·1uNAL 
DISCRIMINAÇÃO lºMES 2°MES 3" lVll'..1' 

1.SAl,00 INICIAL 0,00 1.185,35 6.492,59 

2.l':NTRADA 15.310,89 33.108,92 33.108,92 

VENDAS A VISTA 3.310,89 3.310,89 3.310,89 

REc..'EB. PRODUl'OS 0,00 29.798,02 '19.798,02 

RECEliSERVICOS 0,00 0,00 0,00 

EMPRFSTIMO 0,00 0,00 0,00 

DINHEIRO DE scx:1os 12000,00 0,00 0,00 

3.SAIDAS 14.225,54 27.701,68 23.648,42 

COMPRAS A VISTA 7.738,04 3.684,78 3.684,78 

COMPRAS A l'RAJl'D 0,00 7.738,04 3.684,78 

C.FlXO- DEPllliCIACAO 4.082,50 4.082,50 4.082,50 

MAO-DE-OHRA DIRETA 2405,00 2405,00 2405,00 

lMPOSl'OS/COMlSSOF~<> 0,00 9.791,36 9.791,36 

EMPRF.STIMOS 0,00 0,00 0,00 

OUI'ROS 0,00 0,00 0,00 

4. SALDO DO Mli:S 1.085,35 6.492,59 15.953,08 

Este quadro apresenta oo saldos de caixa mensais, decorrentes da diferença entre as entradas 

(acrescidas do saldo inicial) e as saídas, levando-se em consideração os prazos de pagamento 

e recebimento. 

DJSPONIBil,IDADE dias= 

CONTAS A RECEBER 

E~i'OQlJFS 

2. COBRRTURAS DE CAPfl'AI, DE GIRO 
FORNECEDOR 

IMPOSTOS E COMJSSOES 

EMPIU:Sl1MC:Je; 

• CAPfl'AI, DE GIRO PROPRIO 
Elite quadro apreliCnla o volume de capilal 114' giro próprio que será ncc..."illário par-.l 

movimentar seu negócio. 

4.20 AV Al.JAÇÃO ECONOMICO/l<'INANC:EIRA 
DO INVESTIMENTO 

PONTO DE EQlJILUJRlO 

RENTABIUDADE 

LUCRA11VIDADE 

RE'JURNO DO lNVESl". 

r:APAC!DAl>fi. DE PACiAMEN"m 

Este quadro apresenta dados referentes à awliação econômico-financeira 

do inve•timenlo., e representam: 

PONTO DE EQUilJBRIO - é o volume de vendas mínimo neces1lário para que a 

Empresa não tenha prejuízoa. 

RENTAHilJDADE - é o pcn:entural que representa o quanto rende mensalmente 

o investimt.'llto tolal 

LUCRA 11VIDADE - é o percentual que representa o lucro líquido mensal 

REI'ORNO 00 INVFSJlMENTO - representa quantos meses a empresa levará 

para pagar o investimento realizado. 

1.655,45 

36.955,99 

12.159,77 

13.476,14 
3.684,78 

º·ºº 
37.295,07 

10.760,87 

8,22 

17,32 

12,17 

6.053,27 

CAJ'AC.:JDADli m; J'AGAMliNTO - é li CllpllCidlldc aruíxima que li Empreaa pollliUC 

para fazer frente a amortização de empréstimos. 

.. 



14.Jl PONTO DE EQUJLJBRlU 
4.21.1 ANALISE DOS PRODUTOS 

TIPO DE PRODUTO VENDA PREÇO VENDA 
MINIMA PIU:VISTO PREVISTA 

TROJ:<ElJS 182 2,50 560 

MEDALHAS 5.200 0,10 16.000 

PORTA-RI~'J'RATOS 366 3,00 1.125 

TAHCIA l>li CARNE 130 l,50 400 

RODO 86 2,00 'UJ(., 

CABO DI i CARIMBO 3.714 0,40 11.428 

RIPA PARA CARIMJJO 3.714 0,30 11.428 

CARIMBO COMPLETO l.792 0,70 5.514 

ROLO DE MACARRAO 93 1,50 285 

TABUA PARA PANHA 130 1,50 400 

PUX PARA MOVEIS 3.714 0,50 11.428 

CABO PAR VASSOURA 325 0,50 1.000 

PE PARA MOVEIS 347 0,40 1.067 

PORTA FERRO 142 1,80 437 

ESTOJO ESCOLAR 284 1,50 874 

MOL PARA QUADROS 260 3,00 800 

4.21.2 ANALISE DOS SERVIÇOS 
TIPO DK SEKVICO VENDA PREÇO VENDA 

MINIMA PREVISTO PREVISTA 

o o 0,00 o 
o 0,00 o 
o 0,00 o 
o 0,00 o 
o 0,00 o 
o 0,00 o 
o 0,00 o 
o 0,00 o 
o 0,00 o 
o 0,00 o 

Estes quadros apresentam o volume de vendas minimo, em relaçao 'a quantidade 

e 110 preço, nc.x;ic,;sario para que 11 empresa atinja seu ponto de cquilihrio. 

U,33 C. Mun. ó ? . Bco. 

Fls. T·é:'_ ._()2 ______ _ 
PREÇO ---·---·-- S>,:<?_ 

MINIMO 

l, 14 

0,05 

0,98 

0,71 

1,60 

0,13 

0,10 

0,23 

1,00 

0,71 

0,16 

0,29 

0,26 

0,59 

0,49 

J,19 

PREÇO 

MINIMO 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

º·ºº 
0,00 

0,00 
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